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I. Objetivos
1.1 OBJETIVO GERAL

Proporcionar ao acadêmico a capacidade teórica e analítica sobre a estrutura de mer-cado dando foco na competitividade do setor industrial.

Melhorar a compreensão da importância do papel do setor industrial na economia nacional e do processo de trans-formação global do setor

industrial. Analisar a competitividade e o processo de desin-dustrialização que o Brasil e alguns países estão passando nas últimas décadas,

bem como identificar políticas industriais no Brasil e no mundo que estão sendo implementa-das para aumentar a competitividade setorial.

1.2 Objetivos Específicos

- Compreender a estrutura de mercado do setor industrial:

- Analisar a competitividade da indústria

- Compreender as transformações globais da indústria

- Identificar as políticas industriais nacionais e globais.

II. Programa
1.UNIDADES DE ANÁLISE DE ECONOMIA INDUSTRIAL: EMPRESAS, SETORES E COMPLEXOS

2.ESTRUTURAS INDUSTRIAIS E COMPETITIVIDADE

3.DINÂMICA DA EMPRESA OLIGOPOLISTA

4.PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA FIRMA

5.TRANSFORMAÇÕES ECONÔMICAS GLOBAIS NA INDÚSTRIA

6.REESTRUTURAÇÃO INDUSTRIAL E POLÍTICAS INDUSTRIAL

7.ESTUDOS SETORIAIS

III. Metodologia de Ensino
O desenvolvimento do conteúdo programático será pautado em aulas as quais serão complementadas com seminários, elaboração de

artigos, lista de exercícios, estudo de casos, leituras complementares e suplementares, projetos de desenvolvimento sobre o conteúdo

proposto.Além disso, a plataforma moodle será utilizada para disponibilizar material de leitura e solicitada a postagem de trabalhos e

atividades. Os trabalhos e seminários serão designados no decorrer das aulas. Ainda a disciplina prevê visita técnica em empresas para

observação, com avaliação por meio de relatórios técnicos.

IV. Formas de Avaliação
O Coeficiente de Aproveitamento Semestral é composto por avaliações escritas e atividades complementares, cujas proporções são definidas

pela professora.  As avaliações poderão ser objetivas, mensurativas, analíticas, dissertativas, mistas ou orais.  Eventualmente, a prova

poderá ser substituída por outra atividade com caráter de avaliação de aproveitamento. Durante o ano letivo poderão ser realizadas 4 (quatro)

avaliações, sendo que, são registradas no sistema de administração acadêmica 2 (duas) médias semestrais.As visitas técnicas serão

avaliadas por meio de relatório técnico final.

Recuperação de rendimento: Todos os acadêmicos terão à opção de fazer uma nova avaliação elaborada pela professora após o fechamento

de todas as provas e avaliações designadas para compor a nota semestral, em caso de que o acadêmico faça essa opção a nota dessa

prova de recuperação constará como nota semestral final.
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